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IMPACTOS ECONÔMICOS E PRODUTIVOS DA RETENÇÃO DE FÊMEAS NA 
RECRIA DE GADO LEITEIRO
A pecuária leiteira no Brasil é caracterizada 
por uma ampla diversidade de sistemas de 
produção, que variam entre modelos inten-
sivos e sistemas extensivos. Entre eles, as 
propriedades com maior nível de intensi-
ficação tendem a demonstrar um melhor 
aproveitamento dos recursos disponíveis, 
concentrando seus esforços na produção 
de leite como principal fonte de renda. Em 
contraste, propriedades menos tecnificadas 
frequentemente buscam diversificar suas 
atividades, destinando parte dos recursos à 
produção de animais para venda, como for-
ma de complementar a receita proveniente 
do leite. 

Ainda que a diversificação das fontes de re-
ceita possa representar uma estratégia válida 
para a propriedade, é fundamental ressaltar 
a importância de se mensurar o impacto da 
retenção desses animais sobre o desempe-
nho da atividade leiteira, considerando que 
o leite permanece como o principal produto 
comercializado ao longo do ano. 

Com o objetivo de avaliar o impacto da re-
tenção de animais sobre o resultado finan-
ceiro de propriedades leiteiras, foram anali-
sados três perfis de propriedades típicas em 
regime de manejo semi-confinados de ma-
trizes com perfis semelhantes, sendo elas lo-
calizadas nas regiões de Guaratinguetá (SP), 

São Miguel do Oeste (SC) e Uberlândia (MG). 
As vacas nestas propriedades possuem ní-
veis distintos de captação diária, com mé-
dias individuais de 10, 14 e 18 litros de leite, 
respectivamente. Os dados dessas proprie-
dades modais foram obtidos por meio de le-
vantamentos realizados pelo Projeto Campo 
Futuro, uma iniciativa do sistema CNA/Senar 
em parceria com o Cepea. 

A análise foi conduzida tendo como premis-
sa a manutenção da taxa de descarte de ma-
trizes já existentes em cada propriedade. Em 
posse do efetivo de fêmeas necessárias para 
a reposição, este número foi descontado do 
número total de novilhas aptas para reposi-
ção produzidas pelas propriedades selecio-
nadas. O resultado desta subtração compõe 
o excedente de novilhas de cada sistema, 
que pode ou permanecer no sistema e ser 
comercializado em uma idade mais avança-
da, ou então comercializado de forma pre-
coce e. Este efetivo remanescente de novi-
lhas foi então utilizado como base para uma 
simulação considerando diferentes níveis de 
retenção desses animais excedentes (sendo 
de 20%, 40%, 60%, 80% e 100%). 

Para fins comparativos, foi calculado o peso 
das novilhas adicionais como equivalente de 
vacas em lactação, calculada em cima da es-
timativa de consumo de matéria seca (MS) 
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Gráfico 1: Diferença entre os resultados das 
simulações de receita obtida com a venda de 
leite e venda de novilhas, considerando uma 
taxa de retenção de 100% do excedente.
Fonte: Projeto Campo Futuro – Sistema CNA/Senar.
Elaboração: Cepea-Esalq/USP, Sistema CNA/Senar.

de 2,0% do peso vivo (PV) para animais em 
recria e 2,5% do PV para vacas em lactação 
em regime de semiconfinamento.

Dessa forma, foi possível comparar o impac-
to da manutenção de fêmeas excedentes, 
em relação à substituição por vacas em lac-
tação, analisando as alterações de receita e 
margem nesses sistemas. Foi comparada a 
receita gerada com a comercialização das 
fêmeas excedentes, caso fossem recriadas e 
comercializadas aos 30 meses de idade, uti-
lizando como referência os valores médios 
de comercialização reportados durante os 
levantamentos, atualizados para valores de 
2025. Já para a segunda situação, estimou-
-se o leite produzido no ano, a partir do equi-
valente em vacas possível de ser mantido, de 
acordo com o número de fêmeas excedente 
retidas. A receita do leite foi calculada a par-
tir do preço do leite pago ao produtor, atua-
lizado para 2025.

Ao analisar os resultados desta simulação, 
observou-se que a propriedade de Guara-
tinguetá/ SP apresentou uma receita com 
a venda do leite inferior àquela que poderia 
ser obtida por meio da venda das novilhas 
excedentes. Em contrapartida, as proprie-
dades das regiões de São Miguel do Oeste/
SC e Uberlândia/MG demonstraram um au-
mento na receita anual potencial ao priori-

zar a manutenção das vacas em lactação, 
evidenciando maior retorno financeiro via a 
produção de leite em detrimento da venda 
de animais (Gráfico 1).

O resultado da propriedade de Guaratin-
guetá/SP está associado ao menor nível de 
captação individual observado, com média 
de 10 litros por vaca dia. Essa limitação na 
produtividade torna a comercialização de 
novilhas de maior valor agregado uma estra-
tégia economicamente interessante nesse 
contexto. Por outro lado, ao analisar as pro-
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priedades típicas de São Miguel do Oeste/SC 
e Uberlândia/MG, que apresentam maiores 
níveis de captação diária por vaca, demons-
tram que incrementos na produtividade 
proporcionam um aumento significativo na 
receita anual, tornando a venda de leite uma 
alternativa mais atrativa em comparação à 
comercialização de animais. 

Apesar do potencial avanço de receita ob-
servado nos diferentes sistemas simulados, 
o equilíbrio com os custos de produção ga-
rante melhores margens. Para a realização 
dessa análise, foram considerados os prin-
cipais componentes de custo de produção 
nas propriedades avaliadas, incluindo nu-
trição (pastagem, silagem, capineira, suple-
mentação mineral e ração), sanidade e mão 
de obra. Com base nesses dados, foi possível 
estimar as margens brutas (MB) associadas 
aos diferentes cenários simulados, compa-
rando a alocação de recursos para a recria 
até a comercialização de novilhas aos 2,5 
anos de idade, e a manutenção de vacas em 
lactação (Gráfico 2).
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Gráfico 2: Diferença entre os resultados 
das simulações de margem bruta obtida 
com a venda de leite e a venda de novilhas, 
considerando uma taxa de retenção de 100% do 
excedente.
Fonte: Projeto Campo Futuro – Sistema CNA/Senar.
Elaboração: Cepea-Esalq/USP, Sistema CNA/Senar..

As propriedades de São Miguel do Oeste/SC 
e Uberlândia/MG demonstraram que, ao op-
tar pela recria de fêmeas para comercializa-
ção, o produtor estaria abrindo mão de uma 
margem superior que poderia ser alcançada, 
caso os recursos forrageiros utilizados nessa 
recria de fêmea estivessem sendo destina-
dos para a manutenção do equivalente em 
vacas em lactação.

Com base nas simulações realizadas obser-
vou-se que, à medida que há um aumento 
na retenção de fêmeas para recria utilizan-
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Diferença entre 
margens

Margem 
Novilhas

Margem Leite
Taxa de retenção 

adicional
Propriedade

-R$ 831,17R$ 1.288,94R$ 457,7720%

Guaratinguetá/SP
-R$ 1.662,34R$ 2.577,89R$ 915,5540%
-R$ 2.493,51R$ 3.866,83R$ 1.373,3260%
-R$ 3.324,68R$ 5.155,78*R$ 1.831,0980%
-R$ 4.155,86R$ 6.444,72R$ 2.288,87100%
R$ 1.952,78R$ 2.118,93R$ 4.071,7120%

São Miguel do 
Oeste/SC

R$ 3.776,25R$ 4.097,53R$ 7.873,7840%
R$ 5.599,71R$ 6.076,14R$ 11.675,8560%
R$ 7.423,17R$ 8.054,74R$ 15.477,9280%
R$ 9.246,64R$ 10.033,35R$ 19.279,99100%
R$ 2.564,45R$ 1.239,51R$ 3.803,9620%

Uberlândia/MG
R$ 4.803,46R$ 2.321,72R$ 7.125,1840%

R$ 7.042,47R$ 3.403,93R$ 10.446,4060%
R$ 9.281,48R$ 4.486,13R$ 13.767,6180%
R$ 11.520,49R$ 5.568,34R$ 17.088,83100%

do os recursos disponíveis, a margem que 
poderia ser alcançada com a produção de 
leite tende a apresentar um crescimento 
gradativo em sistemas com maior produ-
tividade individual de leite (Tabela 1). Esse 
comportamento sugere que a alocação de 
recursos forrageiros deve priorizar a manu-

tenção de animais que efetivamente irão 
compor o plantel produtivo do sistema, po-
dendo resultar em maior retorno econômico 
e auxiliar na viabilização de maiores índices 
de captação da propriedade como um todo, 
especialmente quando há melhoria dos ín-
dices produtivos da propriedade.

Tabela 1: Comparativo da MB entre as simulações de Produção de Leite e Venda de Animais, para as 
propriedades típicas amostradas.
Fonte: Projeto Campo Futuro – Sistema CNA/Senar.
Elaboração: Cepea-Esalq/USP, Sistema CNA/Senar.
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Observa-se que produtores que operam sis-
temas de produção mais extensivos tendem 
a adotar estratégias com menores custos 
operacionais, e encontram na retenção de 
fêmeas uma alternativa para incrementar 
sua remuneração quando comparam as 
mesmas com o custo de manutenção de 
uma fêmea lactante. Entretanto, quando 
avaliamos as margens e receitas de proprie-
dades que contam com a manutenção de 
novilhas excedentes, verifica-se que tais sis-
temas apresentam menor rentabilidade do 
que propriedades que concentram seus re-
cursos nos animais em produção. 

É válido destacar que a propriedade que 
apresentou uma simulação negativa para a 
produção de leite (Guaratinguetá/SP) pas-
sou a ter margem mais favorável para a ati-
vidade ao considerar um incremento de 3 
litros por vaca/dia. Esse resultado reforça a 
importância do aumento da produtividade 
como fator determinante para a viabilidade 
econômica da produção de leite frente à re-
cria para comercialização.

Muitas propriedades demonstram certa re-
sistência em ampliar o número de animais 
em produção, com a justificativa de não con-
tar com recursos suficientes para manter es-
ses animais. No entanto, essa limitação está 
frequentemente atrelada à manutenção de 
uma recria “inchada”, cujo consumo de re-
cursos ao longo do ano tende a passar des-

percebido aos olhos do produtor. Os resul-
tados do estudo indicam que, em algumas 
situações, essa escolha pode estar inibindo a 
capacidade da propriedade em incrementar 
o volume de leite captado. 

Independentemente do nível tecnológico 
adotado na propriedade, a gestão eficiente 
dos recursos disponíveis é um fator deter-
minante para o sucesso da atividade leitei-
ra. A elaboração de um planejamento anual 
contribui para um manejo mais adequado e 
eficiente das áreas de pastagem, permitin-
do estimar, com base nos históricos de pro-
dutividade da propriedade, a quantidade de 
volumoso disponível a partir da produção de 
silagem e capineira. Essa estruturação pos-
sibilita ao produtor dimensionar, de forma 
mais precisa, o número de animais em pro-
dução que poderá manter ao longo do ano, 
possibilitando um aumento da produtivida-
de de maneira mais segura e sustentável.

Por fim, é fundamental que cada produtor 
invista em capacitação e busque o apoio de 
uma assistência técnica qualificada, a fim 
de realizar ajustes precisos e adequados à 
realidade de cada propriedade. Dessa forma, 
torna-se possível promover a melhoria contí-
nua dos indicadores produtivos e econômi-
cos, contribuindo para a sustentabilidade e 
a longevidade da atividade leiteira em cada 
região.


